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A luta de classes só tem sentido se transferida do plano económico para o plano 
ético 

 
Hendrik de Man. Dirigente do partido operário belga, de que chega a ser vice-
presidente nos anos trinta. Marxista ortodoxo antes de 1914. Propõe a partir de 
1922 um socialismo moral, porque a luta de classes só tem sentido se 
transferida do plano económico para o plano ético. Influenciado por Barrès, 
Sorel, Freud e Jung faz um revisionismo marxista, tentando tirar dele o 
materialismo. Nos anos trinta lidera uma campanha contra o parlamentarismo, o 
partidarismo e o sufrágio universal. Advoga um socialismo corporativo que 
identifica com o sindicalismo soreliano. Defende a coexistência do sector 
público e do sector privado, num modelo planeador, através de um chamado 
governo económico, gerindo o sector público e orientando o sector privado.  
Elabora um plan de travail adoptado pelo partido socialista belga em dezembro 
de 1933, onde propõe a constituição de uma maioria anticaputalista. Saúda o 
nazismo como o nascimento de um mundo novo. Abandona a política activa a 
partir de 1941.  
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